
ESPÍRITO DA CRUZ – POR FORA, BELA VIOLA…

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Aprendendo com a Palavra

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO 
20h00 - Culto de Jovens

ESCALA

Pastores:

Domingo 04/12/2016

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 11/12/2016

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 04/12/2016

9h30 - Wander e Miltes
18h30 - Wander e Miltes

Domingo 11/12/2016

9h30 - Mario e Cirlene
18h30 - Mario e Cirlene

Aniversariantes da semana:

Dia 04/12
Noemia de Oliveira Zerbini
Felipe Henrique da Silva Torres
Maria Rita Teixeira Albino
Hellen Rossana Lemos Santiago
Marcia Valeria Oliveira
Alessandra Senes Marins
Alice dos Santos Mariani

Dia 05/12
Fabio Ricardo Euzebio Pereira
Antonia Aparecida dos Santos Ribeiro
Neide Maria de Almeida Mantovani

Dia 06/12
Joao Rodrigo Foleis
Luiz Wanderlei Romaniszen
Joao Carlos Bespalhok Filho
Mariana Videira Menezes Tescaro

Dia 07/12
Rita de Cassia Teruel Costa
Claudete Onelia Costa Curta
Luiz Carlos Gomes
Dirlene de Jesus Pereira Rocha
Gabriel Carvalho Martins Assis
Tereza Conceicao Mondek Miranda
Sheila Nakarodo
Rodolfo Ferraz de Arruda
Camila Varasckim Bertozi

Dia 08/12
Mariangela de Oliveira

Dia 09/12
Jose Eduardo Troca
Shirley Terezinha do Nascimento Ioris
Ildo Ioris
Marcos Aparecido Lobato

Dia 10/12
Vilma Rossi Cordeiro
Geni Aparecida de Santi
William Cobo Pinela
Maria Ines Gomes
Laini Aparecida Vicentini

Alguém disse: – “Uma igreja sem a verdade não é uma igreja verdadeira, e uma 
igreja sem o Espírito não é uma verdadeira igreja.” A verdade em Jesus e o Espírito 
Santo precisam andar juntos. Não basta ter uma doutrina correta, é preciso ter a 
manifestação do espírito da cruz através da revelação do Espírito Santo de Deus.

Saber muito de Bíblia e não expressar o estilo bíblico da cruz, definido por 
meio da Bíblia é de nenhum valor. Foi J. I. Brice quem disse: a igreja tem parado em 
algum lugar entre o Calvário e o Pentecostes. E tem parado sob o pálio dourado do 
saber teológico. Há uma gordura grossa de conhecimento, mas ossos secos de vida 
crucificada.

Paulo disse que o saber entumece. O inchaço da cabeça tem produzido ma-
gro e esquelético espírito de humildade. Hoje se fala muito em apologética e pouco 
se vê das marcas distintivas da apologia da cruz.

“ “O discurso é fogoso, mas só tem fumaça. Falta o calor de uma vida que-
brantada”, disse o ouvinte, depois de um jantar com o pregador.”

Todos nós, que pregamos, corremos esse risco de ter mais papo do que vida. 
Jesus ensinava o que vivia, mas nós, nem sempre vivemos o que ensinamos. Fala-
mos de vida quebrantada e vivemos com o nariz empinado; pregamos a cruz senta-
dos num trono; ensinamos sobre desprendimento, reivindicando direitos pessoais.

Uma das minhas grandes lutas é entre o púlpito e a poltrona; entre o que 
prego na congregação e o que falo na sala de jantar; entre o público e o privado. Ser 
visto como um bom orador não me garante que eu seja um cristão de verdade. A 
família que o diga.

A grande crise da igreja atual é conhecimento sem unção do alto, grau escolar 
sem o fogo do Espírito Santo. O sábio A.W.Tozer disse: Há igrejas que se encontram tão 
completamente afastadas da mão de Deus, que se o Espírito Santo se afastasse delas, 
elas não perceberiam isso durante muitos meses. E eu ouso dizer: por séculos.

Laodicéia é uma igreja assim, de nada tem falta, mas Jesus está fora dela. 
É rica e pobre ao mesmo tempo. Tem de tudo mas lhe falta tudo, pois Aquele que 
é o tudo em todos, não faz parte de suas cogitações. Jesus pode até ser um nome 
no cardápio, mas não é o prato do dia. Pode ser citado entre eles, mas ninguém ceia 
com Ele.

Falar de teologia sem as marcas da cruz é como um mecânico que acabou de 
consertar um carro velho sem manchas de graxa nas mãos e na roupa.

“Campbell Morgan dizia que aquele que prega a cruz tem que prega-la, 
pregado na cruz.”

Só os crucificados em Cristo podem transpirar os efeitos da morte do ego, sob 
o poder do Espírito Santo.

Mendigos, uma coisa é o discurso da cruz, outra, é o curso de um crucificado. 
“Não há dúvida de que, se há um só Deus, um só Cristo, uma só cruz, um só Espírito, 
há somente uma igreja, a dos crucificados.”

Do velho mendigo do vale estreito,

Assembleia Extraordinária
O presidente do Conselho de Administração, no 
uso das atribuições que lhe confere o Art. 16 do 
Estatuto da PIB, convoca a igreja para uma As-
sembleia Extraordinária a ser realizada no dia 
18/12/2016, às 10:00 horas, com o quórum de 1/3 
dos membros em primeira convocação, e de qual-
quer numero em segunda convocação, 15 (quinze) 
minutos após a primeira, para tratar dos seguintes 
assuntos: 1 - Movimentação de membros; 2 - For-
mação do Conselho de Mentoria; 3 - Eleição dos 
membros do Conselho de Mentoria para o biênio 
de 2017/2018; 4 - Eleição dos Membros dos Con-
selhos de Administração, Fiscal e Diaconal para 
o Biênio 2017/2018; 5 - Posse dos membros dos 
Conselhos de Administração, Fiscal, Diaconal e de 

Mentoria.

Café da Manhã
Atenção! Informamos que o café da manhã entrou 
em recesso após o encontro do dia 29/11/2016 re-
tornando em fevereiro de 2017. Para maiores infor-
mações entre em contato com a secretaria da PIB 

pelo telefone (43) 3372-8900.

Ouvidoria Comissão
A comissão apresentada na Assembléia do dia 
09/10/2016 face a impossibilidade de ouvir todos 
os irmãos está disponibilizando o email abaixo 
para aqueles que desejarem se manifestar com 
sugestões que contribuam  para o crescimento do 
corpo de Cristo. Ressaltando que todos os email 
necessariamente precisam ser identificados. Email: 
ouvidoriapib@hotmail.com

Programas
Você sabia que todos os sábados e domingos você 
pode assistir na TV dois programas produzidos 
pela Pib Londrina? Aos sábados às 11h30 da ma-
nhã é exibido o programa Cristoemmim.comvocê 
na Unitv. E aos domingos, você pode assistir ao 
Café e Fé às 08h30min na Tv Tarobá. Fique atento e 
assista esses programas de forma inédita.

E X P E D I E N T E

PASTORES
Glenio Fonseca Paranaguá, Humberto Xavier Rodrigues,
Julio Cesar Lucarevski, Dagoberto Simão Aquino,
Eric Gomes do Carmo, Mauricio Mantovani, Alexandre de Oliveira Chaves.
                                            

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900 | Fax: 3322-3027
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862
CENTRO DE CONVIVÊNCIA BETESDA | (43) 3372-8900
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comunicacao@palavradacruz.com.br Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

Editora IDE
A editora IDE acaba de lançar o livro de Evan H. 

Hopkins com o título “ O Andar que agrada Deus”, 

este livro trata das características marcantes de 

todo o ensino do Santo Espírito e que Ele sempre 

nos conduz a Cristo e passamos a andar em novi-

dade de vida, com abundância de paz, servindo a 

Deus. Adquira esse lançamento em nossa livraria 

aqui na PIB Londrina.

Tarde com os Pais 
Atenção! O Ministério Infantil informa que foi can-

celado o evento da Tarde com os Pais que seria rea-

lizado no dia 10/12/2016 na chacará Colina da Gra-

ça Plena. Maiores informações entrem em contato 

com o Fernando pelo telefone (43)99945-5019.

Grupo de Homens
Atenção! Informamos que o Grupo de Homens 

que acontece às quartas entrou em recesso após o 

encontro do dia 30/11/2016, retornando em feve-

reiro de 2017. Para maiores informações entre em 

contato com a secretaria da PIB pelo telefone (43) 

3372-8900.

Luz
Toda semana na página da Igreja você terá uma 

pastoral para trazer luz para sua vida através da 

palavra de Deus ministrada pelos pastores da PIB 

Londrina. Sempre com uma mensagem temática 

e edificadora ao seu coração. Não perca todas  se-

gundas-feiras às 11h temos um devocional inédito.

AVISOSagenda
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  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.
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“Uma expiação é uma reconciliação 
de partidos em conflitos, a restauração de 
um relacionamento quebrado. A expiação 
é realizada, fazendo um concerto, apagan-
do as ofensas, e dando satisfação por erros 
cometidos”. A oferta do corpo de Cristo é a 
nossa completa e eterna expiação. Ela é su-
ficiente para todos e eficiente aos que cre-
em. 

“De acordo com a Escritura, cada pes-
soa peca e precisa fazer expiação, mas não 
tem o poder e os recursos para fazê-lo. Te-
mos ofendido nosso Criador, cuja natureza 
é odiar e abominar o pecado. Todavia, co-
meçando eu de madrugada, lhes enviei 
os meus servos, os profetas, para lhes 
dizer: Não façais esta coisa abominável 
que aborreço. Jeremias 44:4. O pecado, 
“mais pequeno”, é abominação a Deus.”

A palavra de Deus é clara em dizer 
que Ele não se agrada do pecado. Pois tu 
não és Deus que se agrade com a iniqüi-
dade, e contigo não subsiste o mal. Sal-
mos 5:4. O pecado, por mais “ingênuo” que 
seja, é uma ofensa ao caráter de Deus. 

“O pecado de cada homem é o ins-
trumento de seu castigo, e a sua iniqüidade 
torna-se seu tormento.” Todos nós devemos 
ser condenados ao castigo eterno por cau-
sa do nosso pecado e ninguém deve ser es-
cusado em razão do seu pecado ser brando.

A Bíblia é explícita ao mostrar que 
Deus não tolera o pecado. E não há pecado 
inocente ou sem maldade, por menor que 
seja. Não há pecado cândido. A ira de Deus 
se revela do céu contra toda impiedade e 
perversão dos homens que detêm a ver-
dade pela injustiça. Romanos 1:18. O meu 
menor pecado é um grande pecado contra 
Deus.

“Aqueles que pecaram não podem 
ser aceitos e não têm comunhão com Deus 

a menos que a expiação seja feita. Visto que 
há pecado nas melhores ações das criaturas 
pecaminosas, tudo o que fazemos na espe-
rança de reparar o nosso pecado, apenas 
pode aumentar nossa culpa ou piorar nossa 
situação, pois, segundo este texto” o cami-
nho dos ímpios (sacrifício)é uma abomi-
nação para o Senhor. Provérbios 15:9.

Não há uma maneira legítima de esta-
belecer a própria justiça diante de Deus. A 
nossa justiça encontra-se poluída pelo pe-
cado. Mas todos nós somos como o imun-
do, e todas as nossas justiças, como tra-
po da imundícia; todos nós murchamos 
como a folha, e as nossas iniquidades, 
como um vento, nos arrebatam. Isaías 
64:6. Tudo o que fazemos para nos auto-
-justificar é abominação ao Senhor.

Alguém disse: “Se não fosse pelo pe-
cado, a morte jamais teria tido princípio. Se 
não fosse pela morte de Cristo, o pecado 
nunca teria tido fim.” Sim o pecado é gra-
ve e não tem saída senão pela expiação do 
Cordeiro de Deus.

Mas, contra esse pano de fundo de 
desesperança humana, a Escritura revela a 
graça e a misericórdia de Deus, que Ele mes-
mo fornece a expiação que se fez necessária 
ao pecado. A incrível graça de Deus é o foco 
da fé bíblica que, de Gênesis ao Apocalipse, 
brilha com glória de tirar o fôlego.

“Quando Deus trouxe Israel do Egi-
to, estabeleceu como parte da aliança um 
sistema de sacrifícios que tinha em seu co-
ração o derramamento do sangue dos ani-
mais” para fazer expiação pelas vossas 
almas. Levítico 17:11. 

Esses sacrifícios eram típicos; isto é, 
como tipos apontavam para a frente, para 
algo melhor. Os pecados eram perdoados 
quando o sacrifício era fielmente oferecido, 
mas não era o sangue dos animais que apa-

gava os pecados, porque é impossível que 
o sangue de touros e de bodes remova 
pecados. Hebreus 10:4.

Na verdade isto tudo apontava para 
o sangue do antítipo, Cristo Jesus, que vai 
à cruz expiando pecados cometidos, bem 
como, pecados que seriam cometidos de-
pois. Tudo foi feito por Deus e para Deus 
mesmo, através de Cristo, a quem Deus 
propôs, no seu sangue, como propicia-
ção, mediante a fé, para manifestar a 
sua justiça, por ter Deus, na sua tolerân-
cia, deixado impunes os pecados ante-
riormente cometidos; tendo em vista a 
manifestação da sua justiça no tempo 
presente, para ele mesmo ser justo e o 
justificador daquele que tem fé em Je-
sus. Romanos 3:25-26.

De acordo com o Novo Testamento, o 
sangue de Cristo foi derramado como um 
sacrifício suficiente e completo: e da parte 
de Jesus Cristo, a Fiel Testemunha, o Pri-
mogênito dos mortos e o Soberano dos 
reis da terra. Àquele que nos ama, e, pelo 
seu sangue, nos libertou dos nossos pe-
cados. Apocalipse 1:5.

Cristo redimiu seu povo por meio de 
um resgate; Sua morte foi o preço que nos 
libertou da culpa e da escravidão ao peca-
do. Sendo justificados gratuitamente, 
por sua graça, mediante a redenção que 
há em Cristo Jesus. Romanos 3:24.

Sabemos que a redenção é um assun-
to Divino, consumado na história, embora 
as suas origens são eternas. Quando, po-
rém, veio Cristo como sumo sacerdote 
dos bens já realizados, mediante o maior 
e mais perfeito tabernáculo, não feito 
por mãos, quer dizer, não desta criação, 
não por meio de sangue de bodes e de 
bezerros, mas pelo seu próprio sangue, 
entrou no Santo dos Santos, uma vez por 
todas, tendo obtido eterna redenção. 
Hebreus 9:11-12.

Na morte de Cristo Jesus, Deus nos 
reconciliou consigo mesmo, superando a 

PREGAÇÃO DA PALAVRA ANOTAÇÕES

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

Sua própria hostilidade que nossos peca-
dos provocaram. Porque, se nós, quando 
inimigos, fomos reconciliados com Deus 
mediante a morte do seu Filho, muito 
mais, estando já reconciliados, seremos 
salvos pela sua vida. Romanos 5:10.

A Cruz propiciou a Deus. Isto significa 
que Deus extinguiu a Sua ira contra nós, ex-
piando, por amor ao Seu povo, os seus pe-
cados, e, assim, removendo-os de Sua vis-
ta, por Sua graça plena e incondicional, em 
Cristo, crucificado. Por isso mesmo, convi-
nha que, em todas as coisas, se tornasse 
semelhante aos irmãos, para ser, Ele mes-
mo, misericordioso e fiel sumo sacerdote 
nas coisas referentes a Deus e para fazer 
propiciação pelos pecados do povo. He-
breus 2:17.

“A Cruz teve esse efeito porque, em 
Seu sacrifício, Cristo assumiu toda a nossa 
identidade e suportou o julgamento retri-
butivo devido a nós, isto é, “a maldição da 
lei”. Ele tornou-se maldito, assumido nossa 
causa, ao morrer a nossa morte. Cristo nos 
resgatou da maldição da lei, fazendo-
-se ele próprio maldição em nosso lugar, 
porque está escrito: Maldito todo aquele 
que for pendurado em madeiro. Gálatas 
3:13.

“Cristo padeceu como nosso substi-
tuto, com o registro condenatório de nos-
sas transgressões pregadas, por Deus, em 
Sua cruz, como a lista de crimes pelos quais 
Ele morreu, mas, também, porque nós es-
távamos nEle”: E a vós outros, que está-
veis mortos pelas vossas transgressões 
e pela incircuncisão da vossa carne, vos 
deu vida juntamente com ele, perdoando 
todos os nossos delitos; tendo cancelado 
o escrito de dívida, que era contra nós e 
que constava de ordenanças, o qual nos 
era prejudicial, removeu-o inteiramen-
te, encravando-o na cruz; e, despojando 
os principados e as potestades, publica-
mente os expôs ao desprezo, triunfando 
deles na cruz. Colessenses 2:13-15. 

O VALOR ETERNO DA EXPIAÇÃO

Fundada em 13/05/1939

Nessa vontade é que temos sido santificados, mediante a oferta do corpo de Jesus Cristo, uma 
vez por todas. 
Hebreus 10:10.


